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SãoVicente
Monumentoserá
reinauguradoquinta
Umdos principais cartões-
postaisdaCidade, oMonu-
mento dos 500 Anos, na
IlhaPorchat,seráreinaugu-
rado pela Prefeitura na
quinta-feira. Projetado por
OscarNiemeyereconstruí-
doem2002,oMonumento
passouporobrasderenova-
ção, como na iluminação,
pinturaepiso,alémdarecu-
peração dos banheiros. O
entorno também passou
poradaptaçõesparamelho-
raroacessoaolocal.

Santos
Orçamentorecebe
sugestõesdecidadãos
A população de Santos po-
deajudaradefinirpriorida-
des aoOrçamentode2027.
Até o dia 31, os cidadãos
podem sugerir ações que
consideremprioritáriaspa-
ra a Cidade. A quemquiser
participar, basta preencher
o formulário em bit.
ly/4wNYeEz. A previsão é
queSantostenhaorçamen-
to de aproximadamente
R$ 6,8 bilhões no ano que
vem, valor 8% maior do
queem2026.

LUANNA GOMES

DA REDAÇÃO

Um espaço que reúne a
identidade da Cidade.
Após cerca de nove meses
fechado, o Museu da His-
tória de Guarujá voltou a
abrir as portas ao público,
na Avenida Deputado
Emílio Carlos, 39, na Vila
Maia. O Museu foi criado
pelo Centro de Documen-
tação e Memória (Cedom)
da Cidade, em 2022.
O acervo atual, que con-

ta com maquetes, cartões
postais antigos, fotogra-
fias, coleções de bustos,
aquarelas, entre outros ob-
jetos da cultura caiçara, es-
tará em exposição até o fi-
nal de junho de 2027.
“Conseguimos sempre

ampliar o acervo através

de doações ou até mesmo
com a aquisição de algu-
mas peças, por campa-
nhas”, conta Enrique Dias,
historiador, escritor e dire-
tor-presidente do Cedom.
“Este ano, estamos con-

tando com parte do acer-
vo do Padre Domênico
Rangoni, com a batina e
outros itens pessoais de-
le, que é conhecido por
realizar projetos sociais
aqui na Cidade”, comple-
menta.
O objetivo é convidar

todos a uma volta no
tempo. “A prioridade é
o resgate, a preservação
e a exposição da histó-
ria de Guarujá e, por
consequência, da Ilha
de Santo Amaro e sua
população”.

RAFAEL VITIELLO

O público poderá conferir
ainda uma coleção de obje-
tos do acervo do ex-prefeito
Rafael Vitiello, que gover-
nou a Cidade de março de
1973 a março de 1977. Tam-
bém estão expostos docu-
mentos, livros raros e peças
do acervo do próprio Ce-
dom, como xícaras de um
evento muito popular na dé-
cada de 1950 na Cidade: o
Festival da Banana.

“O Município era o
maior exportador da fruta
do Brasil na época. Vários
sítios de banana, acaba-
ram se transformando em
bairros, como, por exem-
plo, Itapema, Pae Cará,
Morrinhos, Cachoeirinha,
Perequê, Pernambuco”.
Interessados podem vi-

sitar o museu de terça a
sábado, das 10h às 18h, e
aos domingos, das 9h às
13h.

De maquetes a cartões postais e fotografias: público pode visitar

TATIANA MACEDO/DIVULGAÇÃO

Museude
História reabre
emGuarujá
Local expõe itens do passado da Cidade
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